
O
instituições que lidam com
os direitos desse público no
país. De acordo com dados
levantados pelo Instituto Bra-
sileiro de Defesa do Consu-
midor (IDEC), há 62 milhões
de endividados idosos no
país e 30 milhões de
superendividados.

 
O presidente da Associ-

ação dos Pensionistas e
Aposentados da Previdência
Social da Bahia
(Asaprev),  Marcos Barroso,
explica que diversos
fatores  contribuem para
essa realidade, desde
a vulnerabilidade física e
cognitiva, a complexidade
dos contratos financeiros e
a pressão para contrair em-
préstimos. Além disso, mui-
tos enfrentam dificuldades fi-
nanceiras devido a pensões
e aposentadorias insuficien-
tes, agravadas por uma in-
flação maior que a média.

 Atualmente a estimati-
va é que existam na
Bahia  1,8 milhão de apo-
sentados, enquanto em Sal-
vador este número deve che-
gar a 700 mil. Segundo o
presidente da Asaprev, a pro-
jeção é de que pelo menos
85% destes beneficiários
estejam endividados.  ”Hoje
no Brasil inteiro a gente tem
recebendo aposentadoria
em torno de 31 milhões de
pessoas. Na questão
previdenciária, você tem
85% dos benefícios compro-
metidos. Se for
proporcionalizar isso, e se
você isolar regiões, a quan-
tidade no Nordeste é ainda
maior”, comenta.

 A realidade, conforme
especialistas, faz com que
muitas pessoas que perten-
cem a esse grupo tenham de
recorrer à informalidade para
sobreviver.  Segundo o
IDEC, a maioria está endivi-

 superendividamento
de idosos é um
problema alarman-
te que tem preocu-
pado entidades e
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Baile Odoyá vai
celebrar o 2 de
fevereiro no Rio
Vermelho

O secretário da Segu-
rança Pública de São
P a u l o ,  G u i l h e r m e
Derrite (foto de destaque),
afirmou que o policial militar
da ativa identificado como o
autor dos disparos que
m a t a r a m  V i n í c i u s
Gritzbach não fazia parte da
escolta da vítima. O policial
foi identificado como o cabo
Dênis Antonio Martins. Além
dele, 14 PMs que participa-
vam da segurança particu-
lar do delator do Primeiro
Comando da Capital (PCC)
foram presos nesta quinta
(16).

Derrite participou, na
manhã desta quinta-feira, de
coletiva de imprensa sobre

EMPRÉSTIMOS
Muitos idosos enfrentam dificuldades financeiras devido a pensões e aposentadorias que não são suficientes

Endividamento de idosos preocupa entidades

dada por meio de emprésti-
mos com o crédito
consignado, oferecido a re-
cém-aposentados por meio
de práticas desleais, como
assédio para contratação
por telefone, perturbação
do sossego com insistentes
ligações, venda casada com
pagamento de seguros e tí-
tulos de capitalização, entre
outras.

 “Nós vivemos hoje num
país onde o desemprego é
altíssimo e o valor do salá-
rio está ruim. O que aconte-
ce, quando a pessoa fica de-
sempregada, ela recorre
muito ao pai, a mãe, ao so-
gro, a sogra, ao avô e a avó.
E esses por sua vez estão
aposentados e pensionistas
que vivem c om um benefí-
cio que não conseguem nem
se sustentar e acabam sus-
tentando toda a família”, co-
menta.

  Barroso, que também
é advogado especialista em
Direito Previdenciário e
membro do Conselho Muni-
cipal da Pessoa Idosa,

acrescenta que a aposenta-
doria e pensões já são con-
cedidas com valores baixos,
cujos reajustes não preser-
vam o poder de compra.

  ”Uma vez que não con-
segue manter o poder de
compra através desses be-
nefícios, parte para os em-
préstimos consignados.
Acaba virando uma bola de
neve. Pega empréstimo por-
que o principal não aguenta
e acaba pegando um em-
préstimo para pagar outro
empréstimo. Essa é realida-
de hoje dos benefícios no
país. Veja que começa a
partir da necessidade de
sustento muito daqueles
que estão ainda na ativa que
são os filhos, netos, noras
e genros”, comenta.

 
 
Dívidas –
Ainda conforme o IDEC,

as  principais dívidas
dos idosos são com bancos
e cartões de crédito, repre-
sentando 28,44% do total,
seguidas por contas de ser-

viços públicos e financei-
ras.- A vulnerabilidade finan-
ceira dos idosos é exacer-
bada pela insuficiência das
aposentadorias, inflação
alta e a pressão para sus-
tentar filhos e netos.

 Os especialistas pon-
tuam, ainda, que o crédito
consignado, que é descon-
tado diretamente da apo-
sentadoria, é frequentemen-
te oferecido de forma agres-
siva pelos bancos, levando
a um “sequestro de renda”
e aprofundando o
endividamento.

 “O instituto aponta que
essa aceleração ocorreu,
principalmente, na
pandemia. No momento, a
queda nos juros da SELIC
e o movimento da volta da
inflação estagnam os da-
dos. Mas ainda são insufi-
cientes para tirar esses in-
divíduos do vermelho”, infor-
mam.

 
Exemplo –
O aposentado Walter

Agostinho Santos, 70 anos,

é um dos exemplos de apo-
sentados que encontraram
na informalidade uma manei-
ra de aumentar a renda fa-
miliar. “Eu rodo Uber porque
aumenta minha renda,  mas
não vou mentir que faço com
prazer porque não dá para
ficar parado e ganhar pouco.
Preciso me movimentar.
Mas se minha aposentado-
ria fosse boa, eu estaria via-
jando”, afirma.

Atualmente a
estimativa é que
existam na
Bahia 1,8 milhão de
aposentados,
enquanto em
Salvador este
número deve chegar
a 700 mil. A
projeção é de que
pelo menos 85%
destes beneficiários
estejam
endividados

PM apontado como assassino de Gritzbach não era da escolta de delator
a operação que prendeu os
15 PMs. “Um outro policial
foi colocado na cena do cri-
me. Um policial que não
estava sendo investigado foi
colocado na cena do crime
com as imagens analisadas
pela polícia. Por essa ra-
zão, foi solicitada a prisão
temporária desse indivíduo,
que foi preso”, disse Derrite.

Derrite explicou que o
atirador teve prisão tempo-
rária decretada em razão de
um outro crime,
antecendente à morte de
Gritzbach — o crime previs-
to no Código Penal Militar
sobre organização de mili-

tares para a prática de vio-
lência.

O cabo deverá ter seu
material genético coletado
para confirmação. “Com a
prisão temporária do indiví-
duo apontado como atira-
dor, vão coletar o material
genético dele para ser com-
parado com o material co-
letado no dia do crime. Tudo
nos leva a crer porque será
positivo, e a prisão tempo-
rária será convertida em pri-
são preventiva”, explicou
Derrite.

· Cartorze investigados
na operação foram
presos na manhã desta
quinta-feira, incluindo
o policial militar que execu-
tou Gritzbach a mando do
PCC;

· Foram cumpridos 15
mandados de prisão preven-
tiva e sete mandados de
busca e apreensão em en-
dereços na capital e na
Grande São Paulo;

· Apurou-se que polici-
ais militares prestavam es-
colta privada a Gritzbach,
apesar de seu histórico cri-
minal. As investigações
apontaram que tais ações
caracterizavam a integração
de policiais à organização
criminosa, conforme previs-
to na Lei Federal nº 12.850/
13;

· A reportagem apurou
que, além dos policiais que
faziam a escolta de
Gritzbach, um PM atirador
é alvo da operação. Fonte:
Metropoles

 O policial foi
identificado como
o cabo Dênis
Antonio Martins.
Além dele, 14
PMs que
participavam da
segurança
particular do
delator do PCC

No dia 02 de fevereiro, to-
dos os caminhos levarão ao
“Baile Odoyá”, que será reali-
zado pela Diva, no Rio Verme-
lho, a partir das 16 horas. O
evento vai ser no pátio exter-
no da Academia Selfit (na Rua
Conselheiro Pedro Luiz), bem
no epicentro da festa; em ho-
menagem à rainha do mar,
Iemanjá. O baile promete reu-
nir um público cheio de ani-
mação e um clima de total alto
astral. O som ficará por conta
de Jau, Bailinho de Quinta e
Batifun; que prometem não
deixar ninguém parado. Os
ingressos já estão à venda na
loja da Diva, localizada no
Shopping da Bahia, piso L2,
sem taxa.

Márcio Victor e
Baco Exu são
confirmados em
ensaio

Com participações espe-
ciais e muito pagodão para
esquentar ainda mais o
verão, O Kannalha, o Maridão
de todas, dá início, no próxi-
mo dia 22 de janeiro, a partir
das 19h, ao “O Molho -
o ensaio do Maridão”. Sem
deixar ninguém parado, o en-
saio conta com nomes
como Márcio Victor, cantor do
Psirico, e Baco Exu do Blues,
que sobem ao palco junto
ao O Kannalha em uma apre-
sentação pra levar maridões
e maridonas à loucura.

Fusão entre
Azul e Gol pode
reduzir preço de
passagem
aérea

O ministro de Portos e
Aeroportos, Silvio Costa Filho,
disse que a possibilidade de
fusão entre duas das três
grandes companhias aéreas
que operam no Brasil – a Azul
e a Gol – poderá ser positiva
para o país, inclusive no sen-
tido de evitar aumento de tari-
fas, já que resultariam na di-
minuição do número de as-
sentos não ocupados das
aeronaves.

A afirmação foi feita nesta
quinta-feira (16), em Brasília,
durante café da manhã com
jornalistas, um dia após a Azul
e a Abra (holding que controla
a Gol) terem assinado memo-
rando de entendimento visan-
do a parceria que, consolida-
da, poderá resultar em uma
empresa com participação
superior a 60% do mercado
nacional.


